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..:: Resumo 

 Passados 50 anos do II Concílio do Vaticano, a discussão em torno da sua interpretação encontra-se 

muito viva. Animou-a o discurso de Bento XVI aos membros da Cúria Romana em 2005, quando contrapôs a 

«”hermenêutica da descontinuidade e da rutura”» à «”hermenêutica da reforma”, da renovação na 

continuidade do único sujeito-Igreja». Da primeira, diz não considerar os textos conciliares como a 

verdadeira expressão do espírito do Concílio. A segunda passa por «transmitir a doutrina pura e íntegra sem 

atenuações nem desvios», mas ajustada ao tempo presente. Alguns quiseram ver no discurso pontifício uma 

crítica dirigida expressamente à História do Concílio Vaticano II, dirigida por Giuseppe Alberigo, publicada 

entre 1995 e 2001. Outros situaram-no no contexto do diálogo com os lefebvrianos, resistentes aos 

documentos conciliares. Houve ainda quem tenha instrumentalizado teológica e historiograficamente a 

linha hermenêutica de Bento XVI, para diminuir o alcance do Concílio. As declarações de Bento XVI 

assumiam, porém, a linha hermenêutica seguida pela Santa Sé, já desde o pontificado de João Paulo II, 

nomeadamente após o Sínodo dos Bispos de 1985, favorável a uma via média que lesse o concílio em 

continuidade com a tradição eclesial e não como uma vigarem na história da Igreja. Já então era resposta às 

interpretações que surgiram na sequência do concílio. Esta sessão do Seminário de História Religiosa 

procurará apresentar essas interpretações, a hermenêutica romana subjacente ao sínodo de 1985, a 

historicização do Concílio a partir de finais dos anos 90 e o debate hermenêutico atual. 

 

..:: Esquema da apresentação 

1. A diversidade hermenêutica no pós-concílio 

2. Celebração do concílio e hermenêutica romana 

3. A hermenêutica subjacente à historiografia do concílio 

4. Bento XVI e as hermenêuticas do concílio 

5. O concílio em debate 
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